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O presente trabalho tem como objetivo demonstrar a efetividade da aplicação
da solução pedagógica, o museu virtual da Bata do Feijão, na busca de fazer
conhecer/reconhecer o traço cultural característico das comunidades de
sujeitos/objetos, enquanto prática social comunitária, coletiva e
colaborativamente construída pelas comunidades do Ovo da Ema e Tiquaruçú,
respectivamente, povoado e distrito de Feira de Santana/BA. Explicitar a
atitude contra hegemônica e sustentável de produção dessa prática social,
pelos sujeitos das comunidades em que a escola está inserida, tornando-a uma
cumpridora da sua função socializadora dos saberes e fazeres comunitários,
bem como auxiliando na reestruturação dos seus instrumentos de ensino e
aprendizagem frente às necessidades da utilização de uma linguagem digital,
que transmita às gerações futuras os meios adequados a essa nova forma de
produzir/conservar de forma sustentável. A construção do museu virtual, à luz
da abordagem metodológica, a DBR (Design Based Research), permitiu o
desvelamento das origens, dos ritos e das formas de produção e transmissão
do referido traço, através dos tempos, além da imersão do pesquisador na
comunidade, promovendo ainda o conhecimento da historicidade do lugar. A
solução pedagógica produzida coloca as comunidades e as escolas em
igualdade de condições na conjuntura tecnológica atual. Este estudo foi
fundamentado em MOITINHO, MORIN, MUCHACHO, MATTA, SILVA, LIMA e
outros autores que discutem o tema. Os resultados aferidos nos permite
confirmar que a solução alcançou os objetivos esperados, em virtude da
utilização da referida abordagem metodológica, que proporciona ciclos de
aplicação e reaplicações proporcionando um fazer constante enquanto houver
tempo e propostas novas a serem refinadas.
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